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A Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ) da Assembleia 
Legislativa aprovou nesta sema-
na, por unanimidade, o projeto 
de lei de autoria do deputado 
Hussein Bakri (PSD) que ins-
titui a rota turística “Caminhos 
da Erva-Mate” nos municípios 

TURISMO

PROJETO DO DEPUTADO HUSSEIN BAKRI INSTITUI 
A ROTA TURÍSTICA “CAMINHOS DA ERVA-MATE” 

NOS MUNICÍPIOS DO SUL DO PARANÁ
Da Assessoria

do Sul do Paraná.
O objetivo da proposta é pro-

mover o setor e a produção sus-
tentável, propagar e estimular 
as atrações turísticas locais, fo-
mentar a integração da cadeia 
entre essas cidades, preservar a 
identidade cultural e histórica do 
cultivo, entre outros.

"Um dos carros-chefe da eco-
nomia do Sul do Paraná, a ca-
deia produtiva da erva-mate en-
volve cerca de 100 mil pessoas 
em toda a região. Por isso, além 
de fortalecer o setor, é preciso 
desenvolvê-lo e expandi-lo para 
gerar cada vez mais empregos e 
mais renda para o Vale do Igua-
çu. A erva-mate é tão importante 
para o Paraná que está presente 
na nossa bandeira, portanto é 
nosso dever valorizá-la e for-
tificá-la o máximo possível", 
defendeu Hussein Bakri. Por 
proposição do Líder do Gover-
no, já é lei no Paraná o dia 2 de 
fevereiro como o “Dia Estadual 
do Produtor da Erva-Mate”.

A rota turística “Caminhos 
da Erva-Mate” vai abranger os 
municípios produtores de An-
tônio Olinto, Bituruna, Cruz 
Machado, General Carneiro, 
Paula Freitas, Paulo Frontin, 
Pinhão, Porto Vitória, São Ma-
teus do Sul e União da Vitória. 
O projeto destaca que essas 10 

cidades têm papel de destaque 
por seus atrativos e característi-
cas naturais, históricas e cultu-
rais em torno do produto, e que, 
uma vez aprovada, a proposta vai 
potencializar o desenvolvimento 
socioeconômico da região.

Segundo dados do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE), o Paraná é o 
maior produtor de erva-mate do 
Brasil, respondendo por 87,4% 
da produção nacional. Cruz Ma-
chado, por exemplo, tem o título 
de Capital Nacional da Erva-
-Mate Sombreada e produz vo-
lume superior a 115 mil tonela-
das, conforme levantamento de 
2021 do Departamento de Eco-
nomia Rural da Secretaria de 
Estado da Agricultura.

“Além de ser mais uma opor-
tunidade de renda para os agri-
cultores da região, o presente 
projeto de lei visa incentivar o tu-
rismo rural do Paraná por meio 
da instituição da Rota Turística 
‘Caminhos da Erva-Mate’. Isso 
porque, a Rota valorizará a cul-
tura estadual, irá expandir a pro-
dução artesanal, promoverá os 
produtos locais, bem como a sua 
comercialização, cultivo e todas 
as informações técnicas sobre a 
produção da erva-mate”, destaca 
a justifica do projeto apresentado 
por Hussein Bakri.

“Além de ser 
mais uma 
oportunidade 
de renda para 
os agricultores 
da região, o 
presente projeto 
de lei visa 
incentivar o 
turismo rural do 
Paraná por meio 
da instituição da 
Rota Turística 
‘Caminhos da 
Erva-Mate’.

Foto: Valdir A
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Principal produtor de erva-
-mate do Brasil, o Paraná está 
decidido a aumentar a área pro-
dutora, os índices de produtivi-
dade e as boas práticas que po-
dem contribuir para a abertura 
de novos mercados de consumo, 
inclusive internacionais, e para 
aumentar a renda das famílias. 
Produto que sustentou a econo-
mia paranaense durante 80 anos, 
a erva-mate ainda hoje tem im-
portância no agronegócio, sendo 
a principal fonte de renda para 
cerca de 40 mil agricultores fa-
miliares. Além disso, responde 
pelo terceiro maior Valor Bruto 
de Produção na região Centro-
-Sul, onde é mais presente, atrás 
apenas da madeira e da soja.

O engenheiro florestal Avner 
Paes Gomes, coordenador es-
tadual do programa de cultivos 
florestais do IDR-Paraná (Ins-
tituto de Desenvolvimento Rural 
do Paraná – IAPAR-Emater), 
observa que o Paraná utiliza o 
sistema produtivo sombreado 
por araucária, capaz de garantir 
mais compostos diferenciados e 
benéficos. Isso faz da erva-mate 
paranaense também o produto 
de maior qualidade do Brasil. O 
desafio dos técnicos que fazem 
o trabalho de extensão rural tem 
sido o de capacitar os agricul-
tores em novas tecnologias que 
proporcionem os melhores re-
sultados da forma mais sustentá-
vel e rentável.

Esse esforço ganha agora a 
contribuição do Prêmio Orgu-
lho da Terra, que em sua ter-
ceira edição incluiu a erva-mate 
entre as 17 categorias que serão 
homenageadas em 21 de novem-
bro, durante o evento de premia-
ção. O prêmio destaca os produ-
tores rurais que apresentam as 
melhores práticas do agronegó-
cio, com base nos pilares social, 
ambiental e econômico. O tema 
deste ano é “Desenvolver sem 
esgotar”.

As indicações para o Prê-
mio são feitas por um grupo de 
técnicos do IDR-Paraná e do 
Sistema Ocepar - Sindicato e 
Organização das Cooperativas 
do Estado do Paraná. Lançado 
em 2021, o Prêmio Orgulho da 
Terra é uma iniciativa do Gru-
po RIC, que dá visibilidade às 
propriedades premiadas com 
uma série de reportagens feitas 
pelo programa RIC Rural.

À SOMBRA DE ARAUCÁRIAS, ERVA-MATE DO PARANÁ 
VIRA DESTAQUE DO PRÊMIO ORGULHO DA TERRA

Governo do Estado trabalha com o produtor familiar para aumentar a produção e a renda

AEN-PR

À frente das indicações para 
a categoria erva-mate do Prê-
mio Orgulho da Terra, Gomes 
explica quais são os principais 
critérios que estão sendo consi-
derados. “Olhamos para agri-
cultores familiares que tenham 
a erva-mate como seu principal 
sustento e que sigam técnicas le-
gais e sustentáveis. Por isso, não 
devem usar produtos não permi-
tidos, como o herbicida glifosa-
to. O único produto registrado 
no Ministério da Agricultura 
contra a broca da erva-mate, 
conhecido como corintiano, é 
um  inseticida biológico que usa 
como base o fungo Beauveria 
bassiana”, afirma

Outros pontos importantes 
são a gestão da propriedade res-
peitando a legislação ambien-
tal, como a proteção das Áreas 
de Preservação Permanente 
(APP) e a manutenção da re-
serva legal de 20% da área, que 
deve ser mantida com a vege-

tação nativa. São importantes, 
ainda, a poda não agressiva de 
ramos e folhas e o espaçamento 
entre as plantas que garanta bom 
desenvolvimento, sem concor-
rência entre as árvores.

Gomes explica que ao aumen-
tar excessivamente a densidade 
do sítio de produção, pensando 
em aumentar a colheita, o produ-
tor acaba tendo prejuízo, porque 
as plantas não conseguem che-
gar ao seu potencial. Um erval 
sustentável também faz análise 
de solo para manejo de fertilida-
de conforme diagnóstico especí-
fico.

Vocações regionais
sustentáveis 

O resultado é uma erva-mate 
de alta qualidade, que está sendo 
levada para eventos internacio-
nais, como os Emirados Ára-
bes Unidos, Estados Unidos e 
Canadá. A erva-mate produzida 
no Centro-Sul foi inserida pelo 

Governo do Estado no programa 
Vocações Regionais Sustentá-
veis (VRS) no final de 2021. A 
ação é uma parceria entre a In-
vest Paraná e o IDR-Paraná, 
com apoio de diversas institui-
ções e órgãos estaduais.

Ao serem inseridos no progra-
ma, os produtores locais passam 
a ter acesso a uma série de ini-
ciativas e oficinas de capacitação 
para saber como exportar seus 
produtos. Além dos tradicionais 
chimarrão e tererê, as indústrias 
buscam o desenvolvimento de 
itens para as áreas de cosméticos 
e alimentos, com foco na gera-
ção de emprego e renda.

Produção
A erva-mate produzida no 

Paraná somou aproximada-
mente 763 mil toneladas em 
2022, conforme dados do De-
partamento de Economia Ru-
ral da Secretaria de Estado 
da Agricultura e do Abasteci-

mento (Deral), um crescimento 
de 6,48% com relação a 2021. 
Já o Valor Bruto da Produção 
Agropecuária (VBP) foi de R$ 
1,22 bilhão em 2022, segundo 
dados do Deral. Os cinco mu-
nicípios com maior VBP na 
cultura da erva-mate são, res-
pectivamente, Cruz Machado, 
São Mateus do Sul, Bituruna, 
Paula Freitas e Prudentópolis.

Prêmio
Além da erva-mate, as catego-

rias do Prêmio Orgulho da Ter-
ra são: aves, feijão, bovinocul-
tura de leite, suínos, piscicultura, 
agricultura orgânica, agroindús-
tria, café, bovinocultura de cor-
te, inclusão social, mulheres no 
agro, sericicultura, soja e milho, 
sucessão, tecnologia e turismo 
rural. Entre 3 de outubro e 24 de 
novembro, a equipe do progra-
ma RIC Rural vai gravar e edi-
tar as reportagens, que irão ao ar 
a partir de 26 de novembro.

Gilson Abreu/AEN
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Por Ivana Caroline Porn
com informações Acaert

Desde 2020, com a aprovação 
de um Projeto de Lei pela As-
sembléia Legislativa de Santa 
Catarina (Alesc), o estado co-
memora anualmente a Semana 
Estadual do Rádio. Anualmen-
te, é celebrada na semana do dia 
25 de setembro,  data do nasci-
mento de Roquete Pinto, consi-
derado o pai do rádio no Brasil. 

Neste ano, a Associação Ca-
tarinense de Emissoras de Rá-
dio e Televisão (Acaert), mais 
uma vez celebra a data com 
ações pensadas para a comuni-
dade, desta vez com o 1º Con-
curso Escolar VcPodCast. 

No concurso, as emissoras in-
teressadas deverão fazer ações 
em escolas da cidade em que 
estão inseridas, mostrando para 
os alunos o dia a dia do Rádio, 
abordando o meio de comunica-
ção, e auxiliando os participan-
tes a produzirem podcasts com o 
tema: ‘Por que o rádio é impor-
tante para a sociedade”. 

A primeira etapa do concurso 
será realizada na escola, que se-
lecionará o melhor trabalho rea-
lizado pelos alunos. Na segunda 
fase, será escolhido o podcast 
que representará cada uma das 
oito regiões da Acaert: Regional 
1 (Grande Fpolis); Regional 2 
(Sul); Regional 3 (Vale do Ita-
jaí); Regional 4 (Norte); Regio-
nal 5 (Meio Oeste); Regional 
6 (Oeste), Regional 7 (Planalto 

COMUNICAÇÃO

SEMANA DO RÁDIO É CELEBRADA COM AÇÃO 
EM ESCOLAS DE SANTA CATARINA

Cerca de 140 escolas participarão do concurso VcPodCast

Norte) e Regional 8 (Planalto 
Serrano).

Os oito trabalhos regionais 
disputam a etapa estadual, sen-
do que os três melhores podcast 
serão premiados. “Decidimos 
organizar a produção dos pod-
casts para que a ACAERT tenha 
a dimensão mais precisa do en-
volvimento escolar e da abran-
gência social da ação”, explicou 
o coordenador da Semana do 
Rádio, Evelásio Vieira Neto.

As emissoras Verde Vale FM e 
Massa FM Vale do Iguaçu par-
ticiparão do projeto, com a Es-
cola de Educação Básica Nilo 
Peçanha e Escola de Educação 
Básica Antônio Gonzaga, res-
pectivamente. Na terça-feira, os 
jornalistas Jaqueline Castaldon 
e Eduardo Carpinski estiveram 
na escola Nilo Peçanha, apre-
sentando o projeto aos alunos, 
que já começaram a desenvolver 
seus podcasts. Na quarta-feira, 
Wannessa Stenzel e Gabrielly 
Cesco estiveram desenvolvendo 
a atividade no Antônio Gonza-
ga. No estado, cerca de 140 es-
colas participarão do projeto. As 
escolas vencedoras serão conhe-
cidas até o final do mês. 

Confira as emissoras que 
aderiram ao concurso
89 FM/ São Bento do Sul
92 FM/ Caçador
100,7 FM/ Passos Maia

101,5 FM/ Palmitos
102 FM/ Tubarão
102,9 FM/ Sombrio
105 FM/ Criciúma
105 FM/ Jaraguá do Sul
106 FM/ Três Barras
Alvorada FM/ Santa Cecília
Arca da Aliança FM/ Joinville
Band FM/ Joinville
Caçanjurê FM/ Caçador
Caibi FM/ Caibi
Capinzal FM/ Capinzal
Chapecó FM/ Chapecó
Cidade FM/ Florianópolis
Cidade FM/ Foz Itajaí
Cidade FM/ Itapema
Cidade FM/ Tubarão
Cidade FM/ Urussanga
Cidade em Dia FM/ Criciúma
Colmeia AM/ Porto União

Clube FM/ Blumenau
Clube FM/ Canoinhas
Clube FM/ Lages
Clube FM/ São Domingos
Cultura FM/ Xaxim
Demais FM/ Itaiópolis
Demais FM/ Presidente Getúlio
Doze de Maio AM/ São Louren-
ço
Fraiburgo FM/ Fraiburgo
Gralha Azul FM/ Urubici
Guarujá FM/ Orleans
Integração FM/ Jacinto Macha-
do
Jovem Pan FM/ Blumenau
Jovem Pan FM/ Joinville
Mampituba FM/ Sombrio
Massa FM/ Caçador
Massa FM/ Canoinhas
Massa FM/ Capinzal

Massa FM/ Criciúma
Massa FM/ União do Vitória
Mix FM/ Criciúma
MonteCarlo FM/ Criciúma
MonteCarlo FM/ Tubarão
NDFM/ Joinville
Nevasca FM/ São Joaquim
Nova FM/ Indaial
Planalto FM/ Irineópolis
Planalto FM/ Major Vieira
Progresso FM/ Descanso
São Carlos FM/ São Carlos
Super FM/ Papanduva
Tangará AM/ Tangará
Tropical FM/ Treze Tílias
Tubá FM/Tubarão
V FM/ Videira
Verde Vale FM/ União da Vitória
Videira FM/ Videira
Vitória AM/ Videira

Jaqueline Castaldon

Gabrielly Cesco
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Você já parou para pensar no 
destino dos resíduos gerados pe-
las empresas ou indústrias? Já 
se perguntou sobre o destino de 
tudo o que resta após um pro-
cesso industrial? No Brasil, a 
classificação dos resíduos é esta-
belecida pela norma 10.004, um 
documento elaborado pela As-
sociação Brasileira de Normas 
Técnicas (ABNT) em 2004. Por 
meio dela, os vários tipos de resí-
duos são agrupados com base em 
sua periculosidade, propriedades 
físicas, químicas e potencial de 
risco à saúde pública e ao meio 
ambiente. Esta norma brasileira 
categoriza os resíduos sólidos em 
duas principais classes. Classe 1, 
para resíduos perigosos, e Classe 
2, para resíduos não perigosos. 

Em Porto União, encontra-se 
uma empresa que decidiu criar 
um produto singular, versátil e 
de reutilização, dando um novo 
propósito aos resíduos que ficam 
nas prensas das fábricas de ma-
deiras. É aqui que a SPS Tecno-
logia Ambiental entra em cena, 
desenvolvendo um produto capaz 
de reciclar os resíduos da cola fe-
nólica, amplamente utilizada na 
indústria madeireira. “É um pas-
sivo gerado dentro das indústrias 
de portas e compensados. Toda a 
cadeia produtiva da estrutura de 
chapas de compensado tem esse 
composto. Tem a lâmina, tem a 
água, tem o trigo e tem a resina, 
que nós chamamos de cola. Dis-
so, no processo, sai um expurgo 
desse material que é o rejeito, 
e esse rejeito vem para a nossa 
planta”, explica o proprietário do 
empreendimento, Percy Stork. 

Por se tratar de um produ-
to novo, as máquinas também 
precisaram ser desenvolvidas e 
adaptadas pela SPS Tecnologia 
Ambiental. O produto é único. 
“Chegamos a um produto que 
retorna com uma qualidade de 
adesivo muito interessante. (...) 
É como se fosse a reciclagem de 
um óleo de motor. Você vai lá, 
tem uma empresa especializada 
que recolhe o óleo antigo e re-
fina. A mesma coisa com a im-
portante recuperação do óleo de 
cozinha, que também se refina, 
se reprocessa”, comenta Percy.    

O caminho até aqui foi lon-
go, marcado por uma década de 
tentativas e erros. No entanto, o 
resultado é notável. Hoje, o Neo 
Actio F, único produto do gêne-
ro na América Latina, não é só 

EMPRESA DE PORTO UNIÃO USA REJEITOS DE MADEIREIRAS 
COMO MATÉRIA-PRIMA PARA PRODUTO INOVADOR
SPS Tecnologia Ambiental desenvolveu o Neo Actio F, adesivo sustentável, único na América Latina

Da Redação

rentável para quem o fabrica, mas 
também para aqueles que o utili-
zam. Outro diferencial são os be-
nefícios que o processo realizado 
pela SPS Tecnologia Ambiental 
traz ao meio ambiente. “O de-
safio realmente requer gostar 
do meio ambiente. São investi-
mentos próprios nesses 15 anos, 
buscando justamente ter amor à 
natureza”, aponta o proprietário.

Entendendo o processo
O material residual, quan-

do processado, passa por uma 
transformação, tornando-se um 
líquido de aparência e textura se-
melhantes ao petróleo. “A chapa 
de compensado, por ser monta-
da, passa por uma passadeira 
de cola. (...) Esse resíduo, essa 
quebra que é proveniente das 
passadeiras de cola, que vem 
com lâmina, vem com trigo, vem 
com cola, vem com água, nós re-
ciclamos aqui. Transformamos 
ela, não somente ela, então nós 
adequamos isso aos aditivos que 
temos e criamos um extensor 
rico em adesivo”, explica Percy.

Em outras palavras, a mesma fá-
brica que utiliza o produto também 
o reaproveita após o processamen-
to, tornando-o útil novamente para 
o mesmo fim. “Então o gerador, 
ele recebe esse produto novamente 
em um perfeito estado de adesivo 
sem nenhuma impureza”.

No Brasil, segundo a Enge-
nheira Ambiental e Segurança 

do Trabalho, Mayara Ananda 
Gauer, já pode ser notado o sur-
gimento de abordagens interes-
santes, dependendo do tipo de 
resíduo que vai passar por uma 
reutilização. A engenheira lem-
bra que a reciclagem desempe-
nha um papel crucial na redução 
da quantidade de resíduos desti-
nados a aterros industriais para 
resíduos Classe 1. 

A reciclagem, ou recuperação 
de resíduos perigosos, é benéfica 
não apenas por reduzir o consu-
mo de matéria-prima, mas tam-
bém por economizar nos custos 
associados à remoção, tratamen-
to e disposição desses resíduos. 
A busca por métodos eficientes 
impulsiona a pesquisa e o de-
senvolvimento de tecnologias 
inovadoras, levando a soluções 
mais eficazes e sustentáveis na 
reciclagem desses materiais. Por 
meio dessas práticas, é possível, 
por exemplo, minimizar os im-
pactos negativos relacionados ao 
mal gerenciamento e disposição 
incorreta de resíduos perigosos. 

Tornar-se uma empresa susten-
tável é, hoje, uma prioridade para 
a indústria. Produtos e serviços 
que preservam o meio ambiente 
desempenham papel crucial na 
construção de uma marca forte em 
um mercado cada vez mais com-
petitivo. Isso também é verdade 
para a indústria catarinense, con-
forme demonstrado em pesquisa 
organizada pela Federação das 
Indústrias de Santa Catarina 
(Fiesc), que revelou que 90% das 
empresas do estado estão envolvi-
das em alguma iniciativa de sus-
tentabilidade. No estado, a reci-
clagem de materiais é a principal 
iniciativa ambiental adotada pelas 
empresas, como evidenciado pelo 
estudo Diagnóstico da Indústria 
Catarinense Estratégia e Gestão 
Ambiental, também realizado 
pela Fiesc, em 2009.

“Como empresário, eu não me 
arrependo de nenhum parafuso 
apertado nessa estação. Então, 
o desafio já se mostrou lá atrás. 
Hoje a gente já dominou plena-
mente a cadeia desse processo 
industrializado. (...) Exportações 
estão exigindo, construtoras no 
Brasil estão exigindo o que você, 
como fabricante, está fazendo com 
o meio ambiente. Então, a história 
está sendo montada e contada. 
Nós temos todo o tempo do mun-
do, como eu falei, e eu venho para 
o futuro”, completa Percy.

Fotos: Jaqueline Castaldon
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Iniciaram 
O prefeito Eliseu Mibach deu início ao Projeto da Tirolesa do Complexo 

Turístico de Porto União. Vai ligar o Morro da Cruz ao Parque do Centenário, no 
Bairro Santa Rosa, com mais de 700 metros de extensão. 

Soja 
O deputado federal Valdir Cobalchini conseguiu ampliar o plantio de soja em 

Santa Catarina de 100 para 120 dias. Com a alteração do calendário, existe agora 
a possibilidade de plantio de milho em grão na primeira safra e soja na segunda. 

Aprovado 
Líder do governo na Assembleia Legislativa, deputado Hussein Bakri destacou 

a aprovação do projeto de lei que criou o Fundo Estadual dos Direitos da 
Pessoa com Deficiência. Esta ação vai garantir orçamento, estrutura e projetos 

específicos. 

Missão 
O deputado federal Nelsinho Padovani recebeu a missão de presidir a Comissão 

de Integração Nacional e Desenvolvimento Regional (Cindre). Padovani 
disse que é mais uma das conquistas do mandato, uma conquista de todos nós 

paranaenses em prol do Brasil. 

Leite 
O ex-prefeito e ex-deputado estadual Pedro Ivo Ilkiv foi um dos integrantes da 
comissão que defende a cadeia do leite no Paraná, que foi recebida pelo vice-

presidente Geraldo Alckmin, que exercia a presidência interinamente. 

Segurança 
O governador Ratinho Júnior participou da formatura dos novos soldados da 
Polícia Militar. São 2.482 homens e mulheres que vão às ruas do Paraná para 

combater a criminalidade e fazer um Estado cada vez mais seguro para todos os 
paranaenses. 

Maior 
O governador Jorginho Mello vai realizar o maior concurso público da história 

de Santa Catarina, convocando 10 mil professores e técnicos.

Recebeu 
O presidente do legislativo de Porto União, Neilor Grabovski, recepcionou em 
seu gabinete João Darci Ruggeri, que recebeu o título de Cidadão Honorário de 

Porto União, em uma cerimônia bastante concorrida.

Em algum momento, todos acreditamos que a abundância de informações 
que a tecnologia do nosso século proporciona nos traria melhorias. É assim a 
vida: imaginamos o melhor e colhemos o pior. O excesso informacional trouxe 
o caos e, diante de nossa incapacidade para filtrar sozinhos as ideias que nos 
inundam, delegamos essa função a terceiros. Em um país autoritário como o 
nosso, delegamos a quem exerce o poder. 

Nos últimos tempos, a tarefa foi conferida quase exclusivamente ao 
Judiciário, representado por sua mais alta Corte, o Supremo Tribunal Federal. É 
por sua pena, por sua balança e, sobretudo, pelos olhos vendados de sua deusa, 
que esse poder passou a ser exercido recentemente no Brasil para reescrever a 
história. 

Assistimos nas últimas semanas ao STF – essa metamorfose ambulante – 
desdizer aquilo tudo que já disse antes a respeito das provas que envolviam 
a Odebrecht. O clima dos políticos de esquerda foi bíblico: “os humilhados 
foram exaltados”, escreveu um deputado em seu Twitter. Não fica por menos 
o julgamento que supostamente inocentou Lula. Os exemplos são muitos e 
conhecidos nossos; não vale perder tempo com eles.

A questão é: por que o STF é peça-chave na tarefa de reescritura da história? 
Por duas razões: 1) o conteúdo dos votos tem o peso da autoridade e do poder 
e 2) ninguém se importa com o fundamento do voto, qualquer coisa serve, 
importa apenas o resultado, quem ganhou e quem perdeu. É como em um gol, 
só importa o placar, se foi ou não pênalti, se quem fez o passe fez falta antes, 
nada importa. Vira conversa de boteco.  

Num tempo em que o excesso de informações nos sufoca, poder dizer 
simplesmente: “sou inocente”, “ele é culpado”, talvez, seja o instrumento 
político mais valioso que existe. Atento a este fato, o governo Lula tem 
cortejado o STF e seus ministros e tem colhido uma boa biografia para contar 
aos netos dos seus eleitores. Já Bolsonaro, rangeu os dentes para a Corte e tem 
colhido derrotas sombrias.    

Ter uma Corte que decide sobre toda e qualquer coisa é muito importante 
para quem está no poder. Ter um STF amigável é proporcionar ao governo algo 
muito maior do que uma harmonia institucional, é proporcionar reescrever a 
história antes mesmo que a tinta seque e seja fixada nos cadernos escolares. 

O STF não é mais apenas uma Corte política hoje em dia, não é mais apenas 
uma Corte moderadora dos demais poderes. Deu-se um passo a mais ao 
precipício e a Corte se transformou na editora da nossa história.

O STF EDITOU 
A HISTÓRIA 
DO BRASIL

André Marsiglia é 
advogado e professor. 
Especialista em 
liberdade de expressão 
e direito digital. 
Pesquisa casos de 
censura no Brasil. 
É doutorando em 
direito pela PUC-SP 
e conselheiro no Conar. 
Escreve semanalmente 
para o Poder360, 
onde este artigo 
foi originalmente 
publicado.

Primeira 
A apresentadora de TV 
Andressa Borges de 
Lima, natural de União 
da Vitória, foi a primeira 
mulher a apresentar, do 
palanque oficial, o desfile 
de 7 de setembro. O 
prefeito Bachir Abbas, 
naquele ano, foi bastante 
elogiado pela atitude. 

R
eprodução
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Da Redação ADIPR Curitiba
jornalismo@adipr.com.br

EMPRETEC RURAL
O Sistema Faep/Senar-PR e o Sebrae-PR estão implantando 

o curso Empretec Rural, a partir de uma metodologia criada 
pela Organização das Nações Unidas (ONU). Há 30 anos, 
esse treinamento vem tornando realidade o sonho de diversos 
empreendedores do meio urbano no Paraná, onde já capacitou mais 
de 14 mil pessoas. Agora, chegou a vez dessa iniciativa se voltar 
para o campo.

Empretec Rural II
A primeira turma-piloto, com seis dias de imersão, aconteceu 

em Pato Branco. “Essa parceria com o Sebrae, pela qual estamos 
trazendo o Empretec Rural para o Paraná, é mais uma ação 
nessa direção, visando desenvolver no nosso produtor rural 
características de comportamento empreendedor”, disse a Diretora-
técnica do Sistema Faep/Senar-PR, Débora Grimm.

Senadores no Paraná
Texta que trata da reforma tributária, em tramitação no Senado 

Federal, será um dos temas em debate na 7ª reunião ordinária da 
Diretoria da Ocepar, referente à gestão 2023/27, que será realizada 
na manhã desta sexta-feira (15/09), na sede da entidade, em 
Curitiba. O assunto será discutido com os senadores paranaenses 
Flávio Arns e Sérgio Moro, que confirmaram presença no evento.

Let5Go
O Parque Tecnológico Itaipu (PTI), em parceria com a Itaipu 

Binacional, lançou nessa quarta-feira (13) o maior programa 
de inovação aberta em 5G do Brasil, o Itaipu Let5Go Startups. 
Destinado a impulsionar o desenvolvimento de startups com 
soluções 5G aplicadas ao mercado. Com recurso de até R$ 300 mil 
por projeto, o programa oferece, entre muitos benefícios, acesso a 
toda a infraestrutura do PTI.

Em ascenção
O setor de serviços cresceu 12,1% no Paraná nos últimos 

primeiros sete meses do ano. Esse foi o melhor resultado da região 
Sul no período e o terceiro melhor do País, atrás apenas de Mato 
Grosso (17%) e Paraíba (13%). Um grande indicador do setor de 
serviços é o turismo.

Grande destaque
O turismo paranaense teve aumento de 11,3% no Paraná. Um 

dos grandes destaques é o Parque Nacional do Iguaçu, em Foz do 
Iguaçu. Ele recebeu 855.382 visitantes no primeiro semestre, 54% 
a mais do que em 2022 e quase igual ao mesmo período de 2019, 
melhor ano de visitação da história.

Alto desempenho
Araucária, Cafelândia, Cambira, Campo Mourão, Cascavel, 

Cianorte, Curitiba, Dois Vizinhos, Douradina, Francisco Beltrão, 
Itaipulândia, Jaguapitã, Joaquim Távora, Londrina, Mandaguari, 
Marechal Cândido Rondon, Maringá, Maripá, Medianeira, Quatro 
Barras, Palotina, Paranavaí, Pato Branco, Quatro Pontes, Santo 
Inácio, Sabáudia, Saudade do Iguaçu, Toledo e Ubiratã alcançaram 
o indicador de Alto Desempenho.

Alto desempenho II
O indicador de Alto Desempenho é medido pelo IPDM (Índice Ipardes 

de Desempenho Municipal) que avalia e acompanha anualmente o 
desenvolvimento socioeconômico das cidades paranaenses. 
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Acontece nesta sexta-feira, 15, a entrega da etapa paranaense do Prêmio Sebrae de Jornalismo. O 
Portal Vvale, do Grupo Verde Vale de Comunicação, é finalista na categoria fotojornalismo com o 
registro O Rei da Sucata, feito por Gabrielly Salete Cesco e Wannessa Stenzel. 

A foto retrata Aparecido Bernardo da Silva, empresário de União da Vitória que comanda há oito anos a Porto 
Comércio de Metais e Sucatas. A empresa é especializada na reciclagem de resíduos ferrosos, e busca a preservação 
do material para que possam ser reaproveitados. “A escolha pela empresa do Aparecido se deu pela sua especializa-
ção na reciclagem de resíduos ferrosos que buscam exatamente a preservação das propriedades e características do 
material para que estes possam ser reaproveitados pelos moradores da cidade e da região, além da sua importância 
na economia local e regional. Aparecido é um dos empresários mais antigos no ramo no Vale do Iguaçu e, nos rece-
beu de braços abertos para contar a sua história empreendedora para o estado e para o país”, comenta Gabrielly.

Aparecido também é um fornecedor da Gerdau, que é considerada a maior empresa brasileira produ-
tora de aço e uma das principais fornecedoras de aços longos nas Américas e de aços especiais no mundo. 
Também é a maior recicladora da América Latina, pois a empresa tem na sucata uma importante maté-
ria-prima, sendo 73% do aço que produz feito a partir desse material.

“Aparecido é uma alegria em pessoa e acredita no potencial empreendedor da sua família para o crescimento econômico 
da cidade em que escolheram para viver. Estar entre os finalistas de um concurso tão renomado eleva ainda mais a seriedade 
do veículo de comunicação ao qual fazemos parte, além de compartilhar histórias de vida de sucesso como a do empresário 
do Vale do Iguaçu e de tantos outros Aparecidos que se dedicam para o setor em nosso país”, completa Wanessa.

Sobre o Prêmio Sebrae de Jornalismo
O concurso jornalístico instituído pelo Sebrae se tornou referência no fomento do jornalismo sobre empreende-

dorismo no Brasil. Na 9ª edição, realizada em 2022, o prêmio recebeu mais de 1,1 mil inscrições de todo o Brasil e 
premiou 86 trabalhos já na primeira etapa, que ocorreu em 21 estados, além de prestigiar os vencedores nacionais. 

Neste ano, o prêmio bateu recorde de inscrições. A iniciativa realizada pelo Sebrae para reconhecer 
e prestigiar as melhores reportagens sobre o universo do empreendedorismo veiculadas em diferentes 
canais da imprensa brasileira teve a marca histórica de 1.899 trabalhos inscritos, o que representa um 
crescimento de 65% em comparação com o volume registrado na última edição, em 2022.

Para o presidente do Sebrae, Décio Lima, a adesão dos jornalistas ao Prêmio confirma o crescente 
interesse dos veículos de comunicação do país pelos temas do empreendedorismo. “A pesquisa Global 
Entrepreneurship Monitor (GEM), realizada no Brasil com o apoio do Sebrae, já havia apontado para o 
fato de que somos um dos países mais empreendedores do mundo. Cerca de 60% dos brasileiros em idade 
economicamente ativa têm o desejo de serem donos da própria empresa”, comenta. “Nada mais natural 
que os profissionais dos mais diferentes veículos de comunicação estivessem atentos a esse fenômeno. O 
nosso papel, no Sebrae, é estimular e contribuir com uma cobertura cada vez mais qualificada”, acres-
centa.

O tema deste ano foi “a contribuição dos pequenos negócios para o desenvolvimento econômico e 
social do País”. No Paraná o primeiro colocado de cada categoria vai receber premiação em dinheiro 
no valor de R$ 8 mil. Além disso, os segundos colocados, um por categoria, ganharão capacitações em 
Coaching de Carreira, com foco no desenvolvimento pessoal.

VENCEDORES DA ETAPA PARANAENSE 
DO PRÊMIO SEBRAE DE JORNALISMO SERÃO 

CONHECIDOS NESTA SEXTA-FEIRA
Portal Vvale é finalista na categoria fotojornalismo com registro 

feito por Gabrielly Salete Cesco e Wannessa Stenzel

Da Redação
com informações da Assessoria
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A proposta de estadualização 
do Centro Universitário de 
União da Vitória (Uniuv) por 
meio de uma fusão com a Uni-
versidade Estadual do Paraná 
(Unespar) campus de União da 
Vitória deu um passo à frente na 
segunda-feira, 11, com a realiza-
ção de uma reunião para tratar do 
assunto. Estiveram presentes na 
discussão o deputado estadual e 
líder do governo na Assembleia 
Legislativa do Paraná (Alep), 
Hussein Bakri; o deputado fe-
deral Tadeu Veneri, o secretário 
da Superintendência Geral de 
Ciência, Tecnologia e Ensino 
Superior (Seti), professor Aldo 
Bona; a Reitora da Unespar, Sa-
lete Sirino; o Reitor da Uniuv, 
professor Lúcio dos Passos; o 
vice-reitor da Uniuv; Alysson 
Frantz; o prefeito de União da 
Vitória, Bachir Abbas; o secre-
tário de governo de União da 
Vitória, Gilberto Gonçalves; o 
Assessor José Oliveira; o dire-
tor geral do Campus de União 
da Vitória, Professor Alcemar 
Rodrigues Martello; e a vice-
-diretora, professora Kelen dos 

EDUCAÇÃO

ESTADUALIZAÇÃO DA UNIUV ESTÁ MAIS PERTO 
DE SE TORNAR REALIDADE

Estudo de viabilidade será realizado para apontar caminhos para uma fusão entre a instituição de ensino e a Unespar

Por Ivana Caroline Porn
ivana@vvale.com.br

Santos Junges.
Como noticiado por O Co-

mércio, a ideia já é antiga, mas 
nunca avançou. Desta vez, con-
tudo, a situação pode ser dife-
rente. Durante a reunião, deci-
diu-se por realizar um estudo 
de viabilidade técnica que possa 
nortear a ideia da fusão entre as 
duas instituições. A expectativa 
é que o estudo seja finalizado 
ainda em setembro. “Trata-se de 
um estudo para ver se há viabi-
lidade técnica, se há viabilidade 
financeira e se há viabilidade 
governamental para isso. Boa 
vontade todo mundo tem”, co-
mentou Lúcio em entrevista ao 
programa União é Notícia da 
FM Verde Vale 94.1. 

Situação semelhante já acon-
teceu no Paraná. Em 2015, foi 
aprovado pela Assembleia Le-
gislativa o projeto de lei que 
estadualizou a Fundação Fa-
culdade Luiz Meneghel, de 
Bandeirantes, por meio da in-
corporação pela Universidade 
Estadual do Norte Pioneiro, 
hoje Universidade Estadual 
do Norte do Paraná (UENP). 

“Nós temos uma oportunidade 
única, neste momento, de fazer a 
nossa região alavancar e voltar 
a ser a referência que já foi no 
passado como um polo univer-
sitário, com ensino gratuito”, 
apontou Lúcio.

Segundo o reitor, a retoma-
da das discussões a respeito da 
estadualização aconteceu no 
início do ano, após reuniões de 
trabalho com o prefeito, Bachir 
Abbas, que deu autonomia para 
que a instituição capitaneasse 
conversas para encontrar possi-
bilidades para a Uniuv. A pos-
sibilidade da compra de vagas 
pelo estado, aos moldes do pro-
grama Universidade Gratuita, 
de Santa Catarina, também foi 
discutida, mas, segundo Lúcio, 
o governo estadual encontrou 
inviabilidades para a implemen-
tação no Paraná por conta da 
complexidade do sistema de en-
sino superior paranaense.

Caberá ao estudo de caso mos-
trar quais cursos poderão ser in-
corporados, bem como os mol-
des da fusão. A intenção inicial é 
que a estrutura física da Uniuv, 
de quase 15.000 m² passe para 
a Unespar que, desta forma, 
não precisaria dar continuidade 
a construção de sua sede próxi-
ma ao Instituto Federal (IF), 
no distrito de São Cristóvão. 
Quanto aos servidores, Lúcio 
explica que uma possibilidade 
seria a cessão dos funcionários 
municipais ao estado. 

“Vejo como oportunidade úni-
ca e talvez a última chance que 
nós tenhamos de trazer um ensi-
no gratuíto com o portfólio varia-
do e que ajude ainda mais no de-
senvolvimento regional. (...) Em 

função do alinhamento político, o 
que a gente vê hoje em dia é que a 
chance é a melhor de todas que já 
houve. Se acontecer eu vejo que 
seria realmente um divisor de 
águas para o ensino superior das 
nossas cidades, para o desenvol-
vimento econômico da região”, 
declarou o reitor. 

Nas redes sociais, o deputado 
federal Tadeu Veneri também 
comentou o projeto. “O objetivo 
é um só: nós buscarmos uma so-
lução para a situação que temos 
hoje da Uniuv e da Unespar. A 
Unespar precisa de espaço e a 
Uniuv precisa resolver a sua si-
tuação, inclusive financeira. Por 
isso criamos um grupo de tra-
balho que deve apresentar uma 
solução. Até o final de setembro 
nós devemos ter uma solução ou, 
pelo menos, uma proposta para 
apresentar ao governo. De minha 
parte, vou buscar fazer todos os 
esforços em Brasília para que nós 
não percamos este que é um gran-
de patrimônio de União da Vitória 
e região, a Uniuv e a Unespar, e 
eu espero que nos próximos 20 
dias nós possamos dar uma res-
posta e ter uma solução”. 

Na quarta-feira, 12, os reitores 
da Uniuv e diretores do campus 
de União da Vitória da Unes-
par estiveram reunidos para dar 
continuidade às discussões de 
pontos estratégicos para a uni-
ficação das duas instituições de 
ensino.

Fotos: Divulgação
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Considerado o maior programa de recuperação fiscal 
da história de Santa Catarina, o Recupera Mais foi 
lançado na quarta-feira, 13, pela Secretaria de Estado 
da Fazenda. O objetivo é oferecer ao contribuinte alter-
nativas inéditas e flexíveis para o pagamento de ICMS 
em atraso, com desconto de até 95% sobre a multa e os 
juros (pagamento à vista) e prazos diferenciados a partir 
da adesão. Quanto antes aderir ao programa, maior será o 
desconto e o prazo oferecido ao contribuinte no parcela-
mento da conta, com opção de até 72 prestações.

A projeção do Governo de SC é recuperar R$ 1,5 bi-
lhão de um total aproximado de R$ 16 bilhões em impostos 
já inscritos em dívida ativa nos últimos dez anos — o cál-
culo é baseado nos resultados obtidos em programas ante-
riores. Também nesta quarta, a direção do Badesc anunciou 
o Refin 2023, com a proposta de resgatar cerca de R$ 52 
milhões em créditos não recebidos há mais de dez anos.

Durante a apresentação dos dois programas, em entre-
vista coletiva na Casa d’Agronômica, em Florianópolis, 
o governador Jorginho Mello destacou a importância de 
se garantir oportunidades aos empreendedores que querem 
regularizar seus débitos para ficar em dia com o Fisco.

“Reconhecemos o valor e as dificuldades enfrentadas 
por todos que produzem, geram empregos e renda em 
nosso Estado. Quando permitimos que o contribuinte 
acerte suas contas em condições mais favoráveis, esta-
mos mantendo empregos de pais e mães de família e for-
talecendo a economia catarinense. Também garantimos 
a entrada de recursos fundamentais para continuarmos 
investindo em saúde, infraestrutura, segurança e educa-
ção”, disse o governador.

Ao detalhar as medidas do Recupera Mais, o gover-
nador observou que esta será a única iniciativa de recu-
peração fiscal da atual gestão. Para incentivar os bons 
pagadores, também ficou definido que o atraso de três 
parcelas somadas após a adesão ao programa implicará 
na anulação das vantagens oferecidas. Nesse caso, o con-
tribuinte perderá o direito ao desconto sobre o saldo de-
vedor e voltará automaticamente para o cadastro de ina-
dimplentes, descontando apenas o valor pago do saldo.

A proposta do Recupera Mais já foi aprovada no âmbi-
to do Conselho Nacional de Política Fazendária (Con-
faz). O Projeto de Lei que institui o programa deve ser 
encaminhado ainda no mês de setembro à Assembleia 
Legislativa, com previsão de que seja regulamentado até 
dezembro. A lei de criação do Recupera Mais vai definir 
que não haverá outro programa de recuperação fiscal em 
SC até 31/12/2026.

Desconto de até 95% sobre multas 
e juros no pagamento à vista

As condições de regularização propostas no Recupera 
Mais foram definidas a partir de estudos dos programas 
de recuperação fiscal realizados nos últimos 23 anos em 
Santa Catarina.

O levantamento mostrou que os descontos praticados 
no período alcançaram percentual máximo de 90% so-
bre multas e juros, por exemplo, com opções de redução 
da dívida limitadas em 60 parcelas. Assim, o programa 
anunciado pelo governador Jorginho Mello permite o 
maior desconto já visto (95% no pagamento à vista) e 
a redução do débito no prazo mais longo (72 parcelas).

RECUPERA MAIS: SC LANÇA MAIOR PROGRAMA 
DE RECUPERAÇÃO FISCAL DA HISTÓRIA E DEVE REAVER 

R$ 1,5 BILHÃO EM IMPOSTOS
Secretaria de Estado da Fazenda oferece até 95% de desconto em multa e juros para contribuinte 

que colocar dívida de ICMS em dia

Por Agência Catarinense de Notícias

As limitações enfrentadas pelo setor produtivo catari-
nense durante a pandemia da Covid-19 e a instabilidade 
do atual cenário macroeconômico foram aspectos consi-
derados na elaboração do Recupera Mais. Além de aten-
der às expectativas de setores da indústria, do comércio 
e de serviços em Santa Catarina, o planejamento do 
programa também leva em conta a queda na arrecadação 
estadual no período pós-pandemia. O modelo recém-lan-
çado de recuperação de créditos de ICMS se soma às 
medidas de corte de gastos e obtenção de novas receitas 
já colocadas em prática no Plano de Ajuste Fiscal de 
Santa Catarina, o Pafisc.

“A proposta de recuperação fiscal nos termos ofere-
cidos incentiva a empresa devedora a regularizar sua 
situação e operar legalmente, beneficiando o contribuin-
te e a administração pública, que passa a contar com a 
entrada de mais recursos em caixa. Além de demonstrar 
que o governo está comprometido em apoiar quem pro-
duz, o programa é um instrumento fundamental para a 
promoção do crescimento econômico e do ambiente de 
negócios no Estado”, analisou o secretário de Estado da 
Fazenda, Cleverson Siewert.

Outras medidas de incentivo ao bom pagador, destacou 
o secretário, serão contempladas no âmbito do Pafisc. 
Ainda no próximo ano, o governo de Santa Catarina 
deverá instituir um programa de classificação do contri-
buinte para garantir tratamento diferenciado àqueles com 
bom histórico de conformidade fiscal.

Badesc projeta recuperação de R$ 52 milhões
Com a mesma proposta do Governo do Estado, o Ba-

desc lançou o Refin 2023, um programa para recupera-
ção de créditos não recebidos há mais de 10 anos. Le-
vantamento da instituição aponta que 606 contratos se 
enquadram nesse critério.

O valor total da carteira em recuperação, já consideran-
do a correção monetária, é de aproximadamente R$ 630 
milhões. A estimativa, segundo o diretor de Operações, 

Neirim Goulart Duarte, é uma recuperação de aproxi-
madamente R$ 52 milhões.

“Estamos criando uma oportunidade para o empreen-
dedor regularizar a situação financeira junto ao Badesc 
para, consequentemente, abrir novas perspectivas de 
crescimento”, analisou o diretor. O prazo de adesão será 
de 12 meses, a partir da sanção da Lei. Todos os critérios 
de operacionalização ainda serão detalhados pelo Ba-
desc. Uma das definições prevê o desconto de até 100% 
de juros e mora no pagamento à vista.

RECUPERA MAIS
Prazo de adesão: 90 dias após a regulamentação do 

programa
Objeto: dívida de ICMS anterior a 31/12/2022

DESCONTOS ESCALONADOS
PAGAMENTO À VISTA

Quanto mais cedo o contribuinte aderir ao programa, 
maior será o percentual de redução sobre as multas e ju-
ros do saldo devedor

95% de desconto no pagamento dentro de 30 dias
94% de desconto no pagamento dentro de 60 dias
93% de desconto no pagamento dentro de 90 dias

PAGAMENTO PARCELADO*
Valor mínimo de R$ 600 por parcela

90% de desconto no pagamento em 12 parcelas
80% de desconto no pagamento em 24 parcelas
70% de desconto no pagamento em 36 parcelas
60% de desconto no pagamento em 48 parcelas
50% de desconto no pagamento em 60 parcelas
40% de desconto no pagamento em 72 parcelas

*Em caso de inadimplência, o saldo devedor 
(incluindo multa e juros) é restabelecido integralmente, 
descontando apenas o valor pago nas parcelas

Roberto Zacarias / Secom
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Thiemi de Lara, responsável pela mídia do Grupo Verde Vale de 
Comunicação, fez aniversário na quarta-feira, 13. Parabéns!

O contador Deverson Fraitay comemorou aniversário na semana 
passada e recebeu o carinho de familiares, amigos e clientes. 
Parabéns! 

A empresária da Digital Infotrônica, Angélica 
Nayra Goya, comemorou o início de um novo 
ciclo na quinta-feira, 14. Parabéns! 

Álvaro Moreira da Silva Filho e Carolina Bortolozo Gleich receberam amigos 
e familiares no Sitio Bamboo para celebrar o primeiro ano de vida da pequena 
Aurora Bortolozo Gleich Moreira. Parabéns!
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As fortes chuvas que afetam o 
Rio Grande do Sul seguem pro-
vocado danos e alterações em 
rodovias do estado. De acordo 
com o Comando Rodoviário da 
Brigada Militar, até as 12h da 
quinta-feira, 14, pelo menos 11 
trechos registravam bloqueios 
totais ou parciais em oito rodo-
vias.

“A Secretaria de Logística e 
Transportes, por meio das equi-
pes do Departamento Autônomo 
de Estradas de Rodagem, tra-
balha para desobstruir as ro-
dovias o mais rápido possível, 
de maneira a garantir o tráfego 
seguro de veículos e pedestres 
e para que artigos de primeira 
necessidade possam chegar às 
populações dos municípios atin-
gidos pelas chuvas”.

Os trechos com bloqueios 
totais são: quilômetro (km) 27 
e km 9,3 da ERS-502 (em Ca-
choeira do Sul e em Paraíso do 
Sul); km 140 da ERS 149, onde 
a ponte sobre o Rio Soturno está 
interditada em razão de rachadu-
ras; km 82 da ERS-630 (em São 
Gabriel); km 40 da ERS-566 
(em Alegrete); km 10 ao km 23 
da ERS-431, onde a ponte sobre 
o Rio Taquari, em Bento Gon-
çalves, no limite com São Valen-
tim do Sul, cedeu e a pista está 
alagada.

Na ERS-448, entre Farroupi-
lha e Nova Roma do Sul, após 
o transbordamento do Rio das 
Antas, a ponte que fica no km 
37 da rodovia cedeu. Por esse 
motivo, há bloqueio total do trá-
fego no trecho. Já na ERS-130, 

RIO GRANDE DO SUL  TEM 11 TRECHOS 
DE RODOVIAS COM BLOQUEIOS TOTAIS 

OU PARCIAIS
DAER busca desobstruir estradas mais rápido possível

Da Agência Brasil

no km 40 (em Cruzeiro do Sul), 
a rodovia foi bloqueada devido à 
queda da cabeceira da ponte. Há 

ainda outro bloqueio, no km 37 
(em Venâncio Aires).

Por fim, na VRS-851, km 9 

(em Serafina Corrêa), há blo-
queio total na ponte do Rio Car-
reiro, que ficou submersa e foi 

danificada. O estado registra 
ainda bloqueio parcial no km 26 
da ERS-431 (em São Valentim 
do Sul), onde houve deslizamen-
to de parte da pista. O fluxo está 
em meia pista.

Mau tempo
Esta semana, a Diretoria de 

Hidrografia e Navegação da 
Marinha do Brasil, que opera 
o Serviço Meteorológico Ma-
rinho, informou que um novo 
ciclone extratropical, associado 
à passagem de uma frente fria 
pelas regiões Sul e Sudeste do 
país, deve afetar as áreas maríti-
mas de diversos estados até esta 
sexta-feira, 15.

Estão previstos ventos de dire-
ção sudeste a nordeste rondando 
para oeste a sudoeste e inten-
sidade de até 85 quilômetros 
por hora (km/h) no litoral entre 
Chuí (RS) e São Francisco do 
Sul (SC). A faixa litorânea entre 
São Francisco do Sul (SC) e 
Arraial do Cabo (RJ), também 
pode ser afetada, com ventos de 
direção sudeste a nordeste ron-
dando para sudoeste a sul, com 
intensidade de até 65 km/h.

Entenda
Em nota, a Marinha esclare-

ceu que um ciclone extratropical 
é um centro de baixa pressão at-
mosférica que possui uma frente 
fria e uma frente quente associa-
das. Comum para esta época do 
ano, o fenômeno surge quando 
há duas massas de ar de carac-
terísticas distintas atuando em 
uma região.

A
gência B

rasil
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PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA DO TRABALHO

TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO DA 09ª REGIÃO
VARA DO TRABALHO DE UNIÃO DA VITÓRIA/PR

Rua Coronel João Gualberto, 330, Centro, União da Vitória/PR - CEP: 84.600-000
Fone: (42) 3903-3850 – vdt01uva@trt9.jus.br 

EDITAL DE PRAÇA, LEILÃO E INTIMAÇÃO

O(A) Excelentíssimo(a) Sr(ª). Dr(ª). Juiz(a) do Trabalho da Vara do Trabalho de União da Vitória/PR, FAZ
SABER, a todos os interessados, que será realizado LEILÃO POR MEIO ELETRÔNICO nos termos do Art.
882 e seguintes do CPC, em conformidade com o art. 30 do Ato Conjunto Presidência-Corregedoria n.
01, de 08 de junho de 2020.
O leilão eletrônico será realizado no dia 18/10/2023 às 13:30 horas, através do site do leiloeiro público
oficial, Sr. ELTON LUIZ SIMON, Jucepar 09/023-L, fone (46) 3225-2268,
Local: site do Leiloeiro: www.simonleiloes.com.br

Autos:     0000384-44.2019.5.09.0026
Autor:      CLAUDECIR ESKUDLARECK.
Réu(s):    KATIA COTOSKY E CIA LTDA, KATIA COTOSKY, ANSELMO ROVEDA JUNIOR.
BEM(NS): Lote de terreno urbano sob nº 7, da quadra nº 28, atualmente cadastrado sob nº 247, da quadra 
nº 49, Setor 40, situado no Loteamento São Vicente, no Distrito de São Cristóvão, Município de União da 
Vitória/PR, medindo 14 (quatorze) metros de frente por 30 (trinta) metros de fundos, ou seja, uma área total 
de 420 m² (quatrocentos e vinte metros quadrados), sem benfeitorias, com as demais confrontações e os 
ônus constantes do Registro Geral do Imóvel. Matrícula nº 8.731 - 2º Serviço de Registro de Imóveis de 
União da Vitória/PR. 
AVALIAÇÃO: R$70.000,00 (setenta mil reais) em 30/05/2023.
ÔNUS: Consta na matrícula nº 8.731 - 2º Serviço de Registro de Imóveis de União da Vitória/PR: AV-06: 
INDISPONIBILIDADE DE BENS extraído do ofício nº 202112.0715.01938343-IA-590 oriundo da Vara do 
Trabalho de União da Vitória/PR; R-07: PENHORA extraída dos autos nº 0000384-44.2019.5.09.0026 da 
Vara do Trabalho de União da Vitória/PR, em que é reclamante CLAUDECIR ESKUDLARECK.
DEPOSITÁRIO: KATIA COTOSKY.

Autos:     0000116-87.2019.5.09.0026
Autor:      ALAERTES FERNANDO SALVADORI.
Réu(s):    J. ARAUJO & CIA LTDA EM RECUPERACAO JUDICIAL, AMALIA ANTONINA OBRZUT ARAUJO, 
DIAHYR ARAUJO KUTZKA, JAIRO CARLOS ARAUJO, JAIR ARAUJO FILHO.
BEM(NS): Lote de terreno sob nº 297-I, com a indicação fiscal nº. 71-087-017.000-0 do Cadastro Municipal, 
com área de 286,00 m², Rua João Gava, Curitiba/PR, demais dados e confrontações constantes da Matrícula 
nº. 62.073, do 1º Ofício de Registro de Imóveis da Comarca de Curitiba/PR.
AVALIAÇÃO: R$345.000,00 (trezentos e quarenta e cinco mil reais) em 27/10/2022.
ÔNUS: Consta na matrícula 62.073, do 1º Ofício de Registro de Imóveis da Comarca de Curitiba/PR: R-02: 
PENHORA extraída dos autos nº 0004750-97.2018.8.16.0194 da 15ª Vara Cível de Curitiba/PR, em que é 
exequente ITAÚ UNIBANCO S.A.; AV-03: INDISPONIBILIDADE DE BENS extraída dos autos nº 0000116-
87.2019.5.09.0026 da Vara do Trabalho de União da Vitória/PR; AV-04: INDISPONIBILIDADE DE BENS 
extraída dos autos nº 00006024020195090651 da 17ª Vara do Trabalho de Curitiba/PR; AV-05: INDISPONI-
BILIDADE DE BENS extraída dos autos nº 00000549520195090010 da 10ª Vara do Trabalho de Curitiba/PR; 
AV-06: INDISPONIBILIDADE DE BENS extraída dos autos nº 00008859720205090014 da 14ª Vara do Tra-
balho de Curitiba/PR; AV-07: INDISPONIBILIDADE DE BENS extraída dos autos nº 00009443120195090011 
da 11ª Vara do Trabalho de Curitiba/PR; R-08: PENHORA extraída dos autos nº 0000116-87.2019.5.09.0026 
da Vara do Trabalho de União da Vitória/PR, em que é reclamante ALAERTES FERNANDO SALVADORI.
DEPOSITÁRIO: ELTON LUIZ SIMON.

Autos:     0000948-86.2020.5.09.0026
Autor:      JOAO MARIA RODRIGUES DE LARA.
Réu(s):    EDEGAR ZOLET TRANSPORTADORA LTDA.
BEM(NS): Marca/Modelo: M.BENZ/AXOR 2035 S, Renavam: 0027.134154-8, Chassi: 9BM958433AB740868, 
Placa: ATK-3036, Município: UNIAO DA VITORIA/PR, Ano de fabricação/modelo: 2010/2010, Combustível: 
DIESEL, Cor: CINZA, com motor fora do cofre em razão de problemas mecânicos e, por isso não foi possível 
aferir a real quilometragem, o motor encontra-se embalado na parte de trás do caminhão, veículo apresenta 
alguns amassados e riscados, além de pequenas quebras sobretudo na parte da frente e cabine, pneus em 
fim de vida. 
AVALIAÇÃO: R$106.024,00 (cento e seis mil e vinte e quatro reais) em 19/07/2023.
ÔNUS: Os que constarem nos autos.
DEPOSITÁRIO: ELTON LUIZ SIMON, Rua Francisco de Paula Dias, 672, Santa Rosa, Porto União/SC.

Autos:     0000478-94.2016.5.09.0026
Autor:      SERGIO ALTAIR WEISS
Réu(s):    ROBERTO WURTH TRANSPORTES, ROBERTO WURTH, KARINA WOLF WURTH.
BEM(NS): Lote sob o nº 08, da Quadra “P”, com a área de 480,00 m², situado na Rua nº 08, atual Rua 
dos Jasmins, do loteamento Jardim Roseira, no Município e Comarca de União da Vitória/PR, com demais 
medidas e confrontações constantes na Matrícula nº 32.292, do 2º Ofício de Registro de Imóveis de União 
da Vitória/PR.
AVALIAÇÃO: R$45.000,00 (quarenta e cinco mil reais) em 02/06/2023.
ÔNUS: Consta na matrícula nº 32.292, do 2º Ofício de Registro de Imóveis de União da Vitória/PR: AV-04: 
INDISPONIBILIDADE DE BENS extraída dos autos nº 0000457-21.2016.5.09.0026 da Vara do Trabalho de 
União da Vitória/PR; AV-05: INDISPONIBILIDADE DE BENS extraída do Ofício nº 202111.16.12.01906204-
IA-230 da 2ª Vara Cível e da Fazenda Pública de União da Vitória/PR; R-06: PENHORA extraída dos autos 
nº 0000478-94.2016.5.09.0026 da Vara do Trabalho de União da Vitória/PR, em que é exequente SERGIO 
ALTAIR WEISS.
DEPOSITÁRIO: ELTON LUIZ SIMON.

Autos:     0000943-93.2022.5.09.0026
Autor:      ALCIDIO DAUBERMANN, MARISA TOMACHEUSKI, FABIO AURELIO PRESENDO FURLAN, 
MARLETE WALESCO, JOSE VITOR WIECZORKOWSKI, FABIANO DE FREITAS, GILBERTO PASCOALI-
NO DOS SANTOS, JAIR DA CONCEICAO DANIEL, LOURDES ENGELMANN LIMA, LUIS ROQUE BATIS-
TA, JORGE DOS SANTOS, CECILIA STACICKI, OSNI ANTUNES, EDSON SCHNEIDER, VALDIR VICENTE 
WOLSKI, FRANCIELE PRESENDO FURLAN, NELSON DOS SANTOS, MARCOS ANTONIO JUCK, EDSON 
LUIS FERREIRA, SEBASTIAO FERREIRA, LAURECIR SOTELO, JOCIEL ALVES DE OLIVEIRA, DANIEL 
ALEX VAZ, MARCELO ANTONIO DA SILVA, CLOVIS GONSALVES DOS SANTOS.
Réu(s):    PRESENDO E CIA LTDA.
BEM(NS): 1) LOTE DE TERRENO URBANO sob nº 327 (trezentos e vinte e sete), da Quadra nº 35 (trinta 
e cinco), setor 09, Rua Astolpho Macedo de Souza, no quadro urbano de União da Vitória/PR, com a área 
total de 138,70m2 (cento e trinta e oito metros e setenta decímetros quadrados), com demais medidas e 
confrontações constantes da matrícula nº 5.613 da 1ª Circunscrição Imobiliária de União da Vitória/PR - sem 
benfeitorias. AVALIAÇÃO: R$ 117.895,00 (cento e dezessete mil, oitocentos e noventa e cinco reais); 
2) LOTE DE TERRENO URBANO sob nº 308 (trezentos e oito), da Quadra nº 14 (quatorze), Setor 02, Rua 
Astolfo Macedo de Souza esquina com a Rua D. Pedro II, no quadro urbano de União da Vitória/PR, com a 
área total de 350,27m2 (trezentos e cinquenta metros e vinte e sete decímetros quadrados), descrito como 
IMÓVEL “A” e UM LOTE DE TERRENO URBANO sob nº 321 (trezentos e vinte e um), da Quadra nº 14 
(quatorze), Setor 02, com a área total de 277,40m2 (duzentos e setenta e sete metros e quarenta decímetros 
quadrados), ambos com demais medidas e confrontações previstas na matrícula nº 8.323 da 1ª Circunscri-
ção Imobiliária de União da Vitória/PR - sem benfeitorias. AVALIAÇÃO: R$ 350.270,00 e R$ 277.400,00, 
somando R$ 627.670,00 (seiscentos e vinte e sete mil, seiscentos e setenta reais); 
3) LOTE DE TERRENO URBANO, constante da Carta de Data nº 408, situado à Rua D. Pedro II, Avenida 
Bento Munhoz da Rocha Netto e Rua Paraná de União da Vitória /PR e LOTES DE TERRENO URBANO 
sob nº 05 (cinco), constante da Carta de Data nº 1.275, situado na Rua Astolfo Macedo de Souza; LOTES 
DE TERRENOS URBANOS, sob nº 7 e 6, com a área total de 458,05m2 (quatrocentos e cinquenta e oito 
metros e cinco decímetros quadrados). Que todos os imóveis acima mencionados, perfazem a área global 
de 5.528,05m² (cinco mil, quinhentos e vinte e oito metros e cinco decímetros quadrados), com as demais 
medidas e confrontações previstas na atual matrícula nº 24.565 do 1º CRI de União da Vitória/PR, ANTI-
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GA transcrição nº 38754, da 1ª Circunscrição Imobiliária de União da Vitória /PR, com área edificada de 
aproximadamente 3.251,81m² (área construída em alvenaria, não totalmente fechada, coberta com telhas 
de fibrocimento e barro, em estrutura de madeira e pilaretes de concreto, com piso misto de cimento bruto 
e chão batido). AVALIAÇÃO: R$ 4.698.842,50 (terreno) e R$ 1.625.905,00 (área edificada), somando R$ 
6.324.747,50 (seis milhões, trezentos e vinte e quatro mil, setecentos e quarenta e sete reais e cinquenta 
centavos). OBS: Dentre a área edificada há um barracão com cerca de 170 m², em alvenaria.
AVALIAÇÃO TOTAL: R$7.070.312,50 (sete milhões, setenta mil, trezentos e doze reais e cinquenta centavos) 
em 21/07/2023.
ÔNUS: Consta na matrícula nº 5.613 da 1ª Circunscrição Imobiliária de União da Vitória/PR: AV-05: INDIS-
PONIBILIDADE DE BENS extraída dos autos nº 00009351920225090026 da Vara do Trabalho de União 
da Vitória/PR; R-08: PENHORA extraída dos autos nº 0000943-93.2022.5.09.0026 da Vara do Trabalho de 
União da Vitória/PR, em que é exequente ALCIDIO DAUBERMANN e outros. 
Consta na matrícula nº 8323 da 1ª Circunscrição Imobiliária de União da Vitória/PR: AV-03: INDISPONIBILI-
DADE DE BENS extraída dos autos nº 00009351920225090026 da Vara do Trabalho de União da Vitória/PR; 
R-06: PENHORA extraída dos autos nº 0000943-93.2022.5.09.0026 da Vara do Trabalho de União da Vitória/
PR, em que é exequente ALCIDIO DAUBERMANN e outros. 
Consta na matrícula nº 24.565 da 1ª Circunscrição Imobiliária de União da Vitória/PR: AV-02: INDISPONIBI-
LIDADE DE BENS extraída dos autos nº 00009351920225090026 da Vara do Trabalho de União da Vitória/
PR; R-03: PENHORA extraída dos autos nº 0000943-93.2022.5.09.0026 da Vara do Trabalho de União da 
Vitória/PR, em que é exequente ALCIDIO DAUBERMANN e outros.
DEPOSITÁRIO: ELTON LUIZ SIMON.

Autos:     0000741-58.2018.5.09.0026
Autor:      UNIÃO FEDERAL (PGFN).
Réu(s):    VALMOR TYMUS.
BEM(NS): Terreno rural denominado fração “A”, constituído de parte do lote nº 03 (três), da Linha Atalho, situ-
ado no Município de Cruz Machado, nesta Comarca de União da Vitória/PR, com área de 76.442,50m², com 
o seguinte memorial descritivo: Limites e Confrontações: 959,50 metros ao norte, confronta com o lote nº 01, 
da Linha Atalho, de Elfrida Norma Diesel Tymus; 1.030,70 metros ao sul, confronta com a fração “B”, parte do 
lote nº 03, da Linha Atalho, de Julio Ricardo Caetano Tymus; 103,30 metros a leste, confronta no travessão, 
com o lote nº 58, da Linha Independência, de Paulo Marinheski e Dionizio Marinheski; 75,80 metros a oeste, 
confronta com a PR-447 - Km 39. Demais descrição na matrícula 25.251 do 2º Registro de Imóveis de União 
da Vitória. INCRA nº 999.911.002.860-1 e CAR nº PR-4106803-C187.05DD.
AVALIAÇÃO: R$155.000,00 (cento e cinquenta e cinco mil reais) em 18/04/2023.
ÔNUS: Consta na matrícula nº 25.251 do 2º Registro de Imóveis de União da Vitória/PR: R-02: HIPOTECA 
em 1º em favor da UNIÃO; AV-03: TERMO DE COMPROMISSO DE PROTEÇÃO DE RESERVA LEGAL 
SISLEG sob nº 1.118.626-2; R-05: SERVIDÃO ADMINISTRATIVA em favor de ENGIE TRANSMISSÃO DE 
ENERGIA LTDA, sobre a área de 3.850,55m²; AV-06: INDISPONIBILIDADE DE BENS extraída do Ofício 
nº 202102.0310.01474831-IA-410 da Vara do Trabalho de União da Vitória/PR; R-07: PENHORA extraída 
dos autos nº 0000741-58.2018.5.09.0026 da Vara do Trabalho de União da Vitória/PR, em que é exequente 
UNIÃO FEDERAL (PGFN).
DEPOSITÁRIO: VALMOR TYMUS.

Autos:     0001241-66.2014.5.09.0026
Autor:      LEANDRO FERREIRA, MARCELO DALTON DALMOLIN, LUCIANE HOEPFNER. 
Réu(s):    LUIZ ELINEU GALESKI XAVIER REGO.
BEM(NS): 01 (um) terreno rural de caivas e lavouras com área de 4 (quatro) alqueires e 36 (trinta e seis 
litros), ou seja, 118.580,00 m², sito no lugar RIO DA VARZEA, município de Mandirituba/PR, comarca de São 
José dos Pinhais, sem benfeitorias, com as seguintes divisas: de um lado por marco dividido com Ângelo 
Carvalho de Lima até fazer canto dividindo com Luiz Stegues, seguido por um banhado pequeno até encontra 
um banhado grande desce pelo mesmo banhado dividindo com Salvador Negreeli, até cair no Rio das Antas, 
pelo rio acima até encontrar outro marco, daí dividindo com Rosa Wendeecoski, segue em linha reta até sair 
do marco onde começou, dividindo com Leonardo Peczke, matriculado sob o nº 2.794 do CRI da 1ª Circuns-
crição de São Jose dos Pinhais/PR. INCRA 701106010103. OBSERVAÇÃO: O adquirente deverá promover 
a regularização da matrícula quando da eventual alienação. 
OBSERVAÇÃO: o lanço mínimo para arrematação deverá observar o valor correspondente a 80% do valor 
da avaliação do bem.
AVALIAÇÃO: R$736.381,80 (setecentos e trinta e seis mil, trezentos e oitenta e um reais e oitenta centavos) 
em 10/01/2022.
ÔNUS: Consta na matrícula nº 2.794 do 1º Registro de Imóveis de São José dos Pinhais/PR: AV-04: IN-
DISPONIBILIDADE DE BENS extraída dos autos 012502014026090004 da Vara do Trabalho de União da 
Vitória/PR.
DEPOSITÁRIO: ELTON LUIZ SIMON.

Autos:     0001047-56.2020.5.09.0026
Autor:      EUGENIO SCZIBOR.
Réu(s):    CONSTRUTORA SIEDLOWSKI LTDA.
BEM(NS): Marca/Modelo: VW/14.140, Renavam: 0024.650945-7, Chassi: 9BWZZZC4ZJC003452, Placa: 
GRA-0546, Município: CRUZ MACHADO/PR, Ano de fabricação/modelo: 1988/1988, Combustível: DIESEL, 
Cor: BRANCA, não foi possível precisar a exata quilometragem, apresenta inúmeras partes danificadas, que-
bradas e estragadas, não foi possível testar seu funcionamento ante a ausência de bateria, os pneus estão 
em condições média para pior, não possui retrovisores, laterais, os bancos encontram-se rasgados, modelo 
de 2 eixos, possui um Munck hidráulico. 
AVALIAÇÃO: R$72.000,00 (setenta e dois mil reais) em 21/08/2023.
ÔNUS: Os que constarem nos autos.
DEPOSITÁRIO: ELTON LUIZ SIMON, Rua Francisco de Paula Dias, 672, Santa Rosa, Porto União/SC.

Caso as partes, eventuais credores hipotecários, proprietários, coproprietários, usufrutuários, constantes no 
registro de imóveis, não sejam encontradas ou cientificadas, por qualquer razão, da data da Praça quando da 
expedição da intimação respectiva, valerá o presente como edital de intimação de praça única.
Os bens serão vendidos no estado de conservação em que se encontram, sem garantia, constituindo ônus 
do interessado verificar suas condições, antes da data designada para a alienação judicial, e para os imóveis 
a venda será ad corpus, devendo o interessado certificar-se de suas condições antes de ofertar seu lanço. 
O arrematante assume a responsabilidade por eventual regularização que se fizer necessária. Deverá tam-
bém cientificar-se previamente das restrições impostas pelas legislações municipal, estadual e federal aos 
imóveis, no tocante ao uso do solo ou zoneamento, passivo ambiental, e, ainda, das obrigações decorrentes 
das convenções e especificações de condomínio, quando for o caso, as quais estará obrigado a respeitar em 
decorrência da arrematação dos imóveis.
O preço da arrematação poderá ser parcelado com entrada mínima de 25% (vinte e cinco por cento), e o 
saldo restante em prestações, sujeito a análise do Juízo, devidamente atualizadas, a ser calculado pela Vara 
do Trabalho, observadas, como máximas, as condições do art. 895, § 1º, do CPC. Os valores das presta-
ções vincendas deverão ser depositados à disposição desta Vara do Trabalho nas datas dos respectivos 
vencimentos e o pagamento do sinal e das parcelas será realizado mediante depósito em conta judicial, 
vinculada à execução, sendo de responsabilidade do arrematante a expedição das guias respectivas. Na 
hipótese de mora ou inadimplemento das parcelas, aplicar-se-á o disposto no artigo 895, §§ 4º e 5º, do CPC 
(arts. 281 a 283 do Provimento Geral da Corregedoria Regional – TRT9). O parcelamento será garantido 
por caução idônea, quando se tratar de bens móveis, e por hipoteca do próprio bem, quando se tratar de 
imóveis. Na hipótese de arrematação parcelada de bens móveis, ficará a critério do juiz a exigência de outras 
garantias, inclusive a real ou a fidejussória, ou de pagamento integral do lance, para a retirada do bem junto 
ao depositário.
Fica o exequente ciente de que poderá participar da hasta, na qualidade de arrematante, pessoalmente 
ou através de seu procurador com poderes específicos, devendo ser apresentado no ato o instrumento de 
mandato. O lanço oferecido pelo exequente prefere ao lanço igual a de outro licitante, desde que ocorra o 
pagamento imediato da comissão do Leiloeiro.
A arrematação será considerada perfeita, acabada e irretratável tão logo assinado o auto pelo juiz, pelo 
arrematante e pelo leiloeiro, observadas as disposições do art. 903 do CPC. A assinatura do juiz na decisão 
que defere a alienação supre a ausência de assinatura no auto de arrematação. 
O arrematante não será responsável pelo pagamento dos tributos anteriores à data da expropriação judicial, 
cujo fato gerador seja a propriedade, o domínio útil ou a posse do imóvel, haja vista que, nos termos do artigo 
130, parágrafo único, do CTN, a Fazenda Pública sub-roga-se no preço depositado.
Todavia, serão de responsabilidade do arrematante os tributos provenientes da transmissão intervivos da 

propriedade imóvel (artigo 35, I, do CTN), cujo pagamento deverá ser comprovado perante o Oficial do Re-
gistro quando da apresentação da Carta para transmissão. O pagamento de eventuais débitos condominiais 
será de responsabilidade do arrematante.
Correrão por conta do arrematante/adjudicante ou remitente as despesas de publicação do edital e os custos 
relativos à desmontagem, remoção, armazenagem, transporte e transferência patrimonial dos bens, se hou-
ver. As despesas de ICMS sobre os bens móveis serão por conta do arrematante.
Autoriza-se o acesso do leiloeiro aos bens penhorados para as verificações de praxe, na companhia de 
eventuais interessados na sua aquisição, com o uso de reforço policial, se necessário.
O interessado em ofertar lances de forma eletrônica deverá efetuar cadastro prévio junto ao site do leiloeiro 
e solicitar habilitação, sendo o cadastro requisito indispensável para participação na alienação judicial ele-
trônica, responsabilizando-se o usuário, civil e criminalmente pelas informações lançadas por ocasião do 
cadastramento. Os lançadores on-line estarão vinculados às mesmas normas processuais e procedimentais 
destinadas aos lançadores de leilões presenciais, inclusive quanto à responsabilidade civil e criminal. A soli-
citação de habilitação implicará na aceitação da integralidade das condições estipuladas no edital.
Os lances poderão ser ofertados, de forma antecipada eletronicamente, assim que publicado este edital e 
disponibilizados os bens no sítio eletrônico do leiloeiro, acima mencionado, até as 23h59 da véspera da data 
da hasta pública. Na data designada, os lances serão aceitos somente a partir do horário designado, com 
a oferta individual e sucessiva de cada bem cadastrado para alienação judicial, seguindo os parâmetros 
definidos no mesmo sítio eletrônico.
Sobrevindo lance nos 3 (três) minutos antecedentes ao termo final da alienação judicial o horário de fecha-
mento do pregão será prorrogado por pelo menos 3 (três) minutos para que todos os usuários interessados 
tenham oportunidade de ofertar novos lances. Os bens que não receberem lances no decorrer do leilão 
poderão ser apregoados novamente (repassados) ao final do evento, na mesma data.
Fixa-se o percentual de 5% (cinco por cento) do valor da arrematação a título de honorários do leiloeiro, aí 
incluídas as despesas relacionadas ao ato, inclusive divulgação, os quais serão suportados pelo arrematan-
te, daí excepcionadas as hipóteses de ADJUDICAÇÃO, na qual os honorários serão de 2% (dois por cento) 
sobre o valor da avaliação, a cargo do respectivo interessado.
Nas hipóteses de PAGAMENTO ou ACORDO o leilão somente será suspenso mediante a comprovação 
tempestiva do pagamento de todos os valores devidos na execução, inclusive despesas processuais, emolu-
mentos e honorários do Sr. Leiloeiro, na forma do artigo 826 do NCPC.
Caso reste negativo o leilão, fica desde já autorizado o leiloeiro, transcorridos dez (10) dias da realização da 
hasta, a promover a venda direta dos bens penhorados nos presentes autos, pelo prazo de noventa (90) dias, 
na forma da lei. As partes deverão se manifestar quanto à venda direta no prazo de 05 (cinco) dias após o 
resultado da hasta pública, sob pena de preclusão.
Este edital será publicado em jornal de ampla circulação e afixado no lugar de costume deste Juízo.
União da Vitória/PR, 14 de setembro de 2023.

Juíza Titular da Vara do Trabalho 
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O Departamento de Estra-
das de Rodagem do Paraná 
(DER/PR), autarquia da Se-
cretaria de Infraestrutura e 
Logística do Paraná (SEIL), 
implantou novas defensas metá-
licas na PR-836, em União da 
Vitória, por meio do Programa 
de Segurança Viária das Ro-
dovias Estaduais do Paraná 
(Proseg Paraná).

A rodovia tem início em en-
troncamento com a BR-476 
(Rodovia do Xisto), passa sob a 
Ponte Domício Scaramella, e 
segue pela margem do Rio Igua-
çu, terminando logo após a pon-
te da Rua Marechal Floriano, 
em uma extensão de 1,68 quilô-
metro. No município, a rodovia 
é composta por trechos da Rua 
Industrial Francisco Fernan-
des Luís, Rua Mario de Pohl e 
Rua Francisco Luís.

São aproximadamente 200 

RODOVIA EM UNIÃO DA VITÓRIA RECEBE REFORÇO 
DE SEGURANÇA VIÁRIA PRÓXIMO AO RIO IGUAÇU

Defensas metálicas na PR-836 trazem mais segurança para condutores circulando às margens do rio

Da AEN-PR

metros de novas defensas, con-
centradas em uma curva logo an-
tes da primeira ponte e seguindo 
até um ponto de ônibus próximo 
à Estrada Braulina Pigato. O 
objetivo é prevenir a queda de 
veículos na água, para os casos 
em que os condutores saiam da 
pista, dada a proximidade da ro-
dovia ao Rio Iguaçu.

Além destes primeiros servi-
ços, a PR-836 ainda vai receber 
renovação da sinalização hori-
zontal e da sinalização vertical. O 
investimento total somente para 
este trecho é de R$ 245.401,79, 
com previsão de conclusão das 
melhorias até o final do ano.

Esta obra de reforço da segu-
rança viária está contemplada 
no Lote 01 do Proseg Paraná, 
que atende todas as rodovias es-
taduais pavimentadas da Supe-
rintendência Regional Leste do 
DER/PR, em um total de 877,44 

km, com investimento de R$ 
49.977.283,35.

Em União da Vitória ainda 

serão atendidos trechos da PR-
835, PR-838, PR-476, PRC-466 
e PRC-280, totalizando um in-

vestimento de R$ 1.761.906,90 
em sinalização e segurança viá-
ria no município.

DER-PR


